
Os Planos do Presidente 

      

Principais pontos do plano do 
Governo anunciado hoje: 

Juros — A política antiinfia-- 
eionária não pode se basear nos 
juros altos, como no governo 
Collor, diz Itamar Franco, que, 
no entanto, arquivou a idéia de 
promover uma brusca queda das 
taxas. Ele aceitou os argumen-
tos do ministro do Planejamento 

Fazenda, Paulo Haddad, de 
que, com o fim da crise política 

a maior credibilidade do Go- .  
verno, já foi possível reduzir, 
lentamente os juros. Itamar' 
promete, sem choques, trazer osl 
juros "aos níveis do bom senso", 

anuncia que usará todos os 
instrumentos a seu dispor, 
clusive o ajuste fiscal, para atin- .  
gir essa meta. É a tese de Had-i 
dad, de redução gradual dos 
ros, a medida em que o Governo. 
ganhar credibilidade e tiver su-
cesso em seu ajuste nas conta. 
fiscais. 

Choque — O Governo pro-. 
mete estabilidade nas regras, 
econômicas e consulta ao Con-
gresso em questões relevantes. 
Através desse comportamento, 
espera-se obter maior credibili-
dade e estimular a retomada d 
investimentos, eliminando real 
justes defensivos de preços / 
permitindo colocar títulos pú-
blicos a juros mais baixos. 

Salarios — A política salari i  
al é a enviada ao Congressw 
reajustes quadrimestrais pela in4 
Ilação e antecipação bimensais 
de 60 por cento da inflação, para 
as faixas salariais até seis salários' 
mínimos. O ministro do Traba- 1  
lho pretende convencer os em--  
pregadores a aceitarem aumen 3  
tos maiores para os mínimos, de, 
modo a que esse salário chegue ,  
aos 200 dólares. 

Funcionalismo — Vale á 
política enviada ao Congresso!' 
correção de cem por cento em 
janeiro e uma nova política de 
reajuste, com aumentos qua-
drimestrais e antecipações bi- 

mestrais, de acordo com o cres-
cimento da arrecadação de im-
postos do Governo. Essa política 
será votada na convocação ex-
traordinária do Congresso á par-
tir do dia 11 de janeiro, anunci-
ou Itamar. 

Empregos — A meta é criar 
cerca de dois milhões de em-
pregos. Os programas já anunci-
ados, de recuperação de estra-
das, construção de casas popula-
res e obras de saneamento de-
vem gerar, juntos, cerca de 1,5 
milhão de empregos, nos pró-
ximos dois anos. O Banco do 
Nordeste do Brasil foi autoriza-
do a iniciar um programa de 
geração de emprego no Norte e 
Nordeste, com 150 milhões de 
dólares previstos para emprés-
timos a microempresas, coope-
rativas e associações de produ-
tores. 

Banco Central — O 'Gover-
no quer dar mais independência 
ao Banco Central e fixar manda-
to aos seus diretores e de outras 
instituições oficiais de crédito, 
para garantir maior autonomia 
na política monetária (juros e 
oferta de dinheiro na econo-
mia). Itamar reafirmou seu inte-
resse em reestruturar o Banco 
Central, medida que, se efetiva-
da, limitaria a capacidade do 
Governo de reduzir os juros à 
sua vontade. 

Ajuste fiscal — É priorida-
de do Governo,)mas depende do 
Congresso, que o votará a partir 
de janeiro. Itamar promete ain-
da combate sem trégua aos so-
negadores e quer, em 1993, ob-
ter na revisão um novo "pacto 
federativo", transferindo aos 
municípios e estados maiores 
responsabilidades — leia-se gas-
tos em itens como educação e 
infra-estrutura hoje a cargo do 
Governo Federal. 

Agricultura — Criar condi-
ções para colher em 1994 uma 
supersafra de mais de 70 mi-
lhões de toneladas de grãos. A 

safra 92/93 cairá de 65 milhões 
para 62 milhões de toneladas, 
mas não há riscos de desabaste-
cimento, segundo o ministro 
Lázaro Barbosa. Micro, peque-
nos e médios produtores de ali-
mentos básicos terão estímulos 
especiais. A intenção é conse-
guir um aumento "vertical" da 
produção, com ganhos de pro-
dutividade e redução à metade 
do desperdício, que é hoje de 20 
por cento da safra. 

Tarifas — O Governo vai 
estender a outras áreas a política 
de subsídios cruzados adotada 
para as tarifas de energia elétri-
ca. Os grandes consumidores 
pagarão um diferencial a mais 
para custear o subsídio aos pe-
quenos. Está prevista a recupe-
ração do valor real de tarifas e 
preços públicos, embora o pre-
sidente Itamar Franco não te-
nha se referido a isso no discur-
so. 

Privatização — A intenção 
do Governo é manter e ampliar 
a privatização de estatais não 
estratégicas, mas vai rever o 
programa, em busca de uma 
"orientação ética", para evitar 
"prejuízos à Nação". A revisão 
foi iniciada com a exigência de 
maior volume de dinheiro vivo 
para a compra de estatais. 

Preços — O Governo vai 
tomar medidas para reduzir os 
preços dos alimentos, dos re-
médios e de "bens de consumo 
geral". No caso de alimentos, 
através de estímulos a pequenos 
e médios produtores. No de re-
médios, por meio de acordos 
com a indústria e estímulo à 
produção e importação de ma-
térias-primas. 
Cl Setor externo — Os acor-
dos com os credores internacio-
nais serão mantidos, assim como 
a política de abertura comercial, 
mas o Governo incluiu uma pa-
lavra nova no que se refere as 
relações externas: reciprocida-
de. 

 


